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INTRODUÇÃO. A adolescência é um período de rápido desenvolvimento e intensas mudanças físicas, cognitivas, sociais e 
emocionais. Para o adolescente com câncer, a doença representa a quebra do processo natural desta fase da vida, na qual há 
uma busca de si mesmo, desenvolvimento da autoestima, da autonomia e dos processos de identificação, dificultando a  
 maturidade psicológica e inserção social. A terapia de grupo tem se mostrado a melhor forma de abordagem terapêutica em 
adolescentes por se adequar à sua necessidade de pertencer a um grupo de iguais. OBJETIVOS. Relatar a experiência das 
residentes muliprofissionais da Onco-Hematologia no desenvolvimento de um grupo de adolescentes na unidade de oncologia 
pediátrica do HCPA. METODOLOGIA. Os encontros do grupo de adolescentes foram realizados durante os meses de maio a 
novembro de 2010. O grupo foi coordenado pela psicóloga residente e teve a participação das demais residentes de 
enfermagem, nutrição, farmácia, medicina e serviço social, em diferentes momentos. As datas dos encontros foram flexibilizadas 
de acordo com as rotinas da unidade, condição clínica e disponibilidade dos adolescentes. RESULTADOS E DISCUSSÃO. Foram 
realizados 10 encontros, com participantes de 11 a 17 anos. Entre as temáticas trazidas, as mais representativas foram: falta de 
privacidade, controle excessivo, impotência, sentimentos despertados pelo round, diálogo médico-paciente, falta de autonomia, 
ganhos secundários com a doença, morte, recidiva, imagem corporal, namoro, entre outras. Através do grupo de adolescentes 
foi possível criar um espaço de troca e acolhimento, onde os mesmos puderam se sentir valorizados e adquirir uma identidade 
grupal, além de contribuir para o olhar integral ao paciente oncológico.  




